
Prefeitura Municipal de Agudo
Estado do Rio Grande do Sul

PROJETO DE LEI Ng 25/90-E.

DENOMINA RUA ALEXIS PUHLMANN

LOGRADOURO DO PERÍMETRO

URBANO DE AGUDO.

PEDRO ÁLVARO MULLER, PREFEITO MUNICIPAL DE AGUDO, ESTADO DO RIO GRAgã
DE DO SUL.

FAÇO SABER que a Câmara Municipal aprovou e sanciono e promulgo a se

gUinte Lei:

Art. 19 - Passa a se denominar Rua Alexis Puhlmann, a chamada "estrâ
da para o Morro Pelado".

Parágrafo Único-O logradouro a que se refere este artigo

compreende a estrada que se inicia a par-

tir da Rua Rolf Pachaly à altura das Qua-

dras H16 e 116, se estendendo, no sentido

Oeste-Leste até o limite do perímetro urbâ
no, tendo 12 metros de leito e 03 metros '

de passeio de cada lado.

Art. 29 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrario.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE AGUDO, aos 31 de julho de 1990.

Dr. PEDRO ÁLVARO MULLER

Prefeito Municipal.

Registre-se e ublique-se.

PAULO AUG TO WILHELM

Sec. da Administração.
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Protocolo Prefeitura Municipal de Agudo
Estado do Rio Grande do Sul

MENSAGEM 25/90-E

Senhor Presidente;

Senhores Vereadores.

Remetemos a tramitação na Câmara Municipal de Agudo o presente Projeto

de Lei, com o qual pretende seja denominado "Rua Alexis Puhlmann logradouro pg

blico de Agudo.

Para dar melhor entendimento ao porquê desta iniciativa, mister faz /

que adentremos um pouco as raizes de nosso povo e de nossa terra.

O valoroso imigrante alemão, quando aqui aportou, enfrentou dificulda-

des de toda ordem. Mencionar fatos seria "falar do que já é de dominio daqueles

que prezam suas origens"!

Contudo um aspecto critico que o imigrante aqui viveu, foi sem dúvida/

a questão da saúde, sua e dos seus. Não dispondo da mais rudimentar infraestru-

tura para esta questão, o imigrante - e também o luso aqui instalado - Viveu m9

mentos dificeis, que perduraram exatos 28 anos.

Esta citação cronológica a fazemos em cima das seguintes datas: 1857 -

inicio da colonicação alemã, com chegada dos primeiros imigrantes; 1885 - chega

da à Colônia Santo Ângelo,do Dr. ALEXIS BENNÓ THEODOR PUHLMANN!

ALEXIS PUHLMANN - nascido em Potsdam, Berlim - Alemanha, em 1832. Fi-/

lho de médicos, mesmo contra a sua inclinação seguiu a mesma profissão. Como mà

dico não viu realizada sua vocação.Possuia forte inclinação para a arte dos pin

paisagens para transpõ-las para as telas quecéis. E foi o desejo de desbravar

trouxe Alexis Puhlmann para o Brasil, em 1883, e para a Colônia Santo Ângelo em

1885.

Sua história; seus feitos; sua grande importância para a comunidade de

nossos antepassados está descrita nas páginas de livros de história Rio-Granden

se.
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Prefeitura Municipal de Agudo
Estado do Rio Grande do Sul

Dentre inúmeras citações que podem ser encontradas, Alexis Puhlmann me

receu elogiosas palavras na publicação "Enciclopédia Rio-Grandense; 29 v. p.134-

-136", de onde o historiador agudense William Werlang compilou parte de sua re-/

portagem "MÉDICO E ARTISTA, ALEXIS PUHLMANN" - FOLHA DE AGUDO - n9 4 - p.06.

Pelo conteúdo que encerra a citada reportagem, tomamos a liberdade de fazer ane

xar à presente Mensagem, cõpia da mesma.

Médico e pintor, Alexis Puhlmann foi indubitavelmente um personagem /
'

formidável da Colônia Santo Ângelo. Algumas de suas caracteristicas chegaram ã

nossos tempos, trazidos pela memória do povo. Ciêemos:
-clinicava apenas porque o povo e as circunstâncias assim exigiam.Seu

gosto pela pintura era maior.

-com o produto que obtinha com a venda de seus quadros -

que pessoal-

mente comercializava em Viena e em Berlim - adquiria medicamentos na Europa,

e os trazia para serem administrados a população;

-não admitia receber paga em dinheiro. Seus conhecimentos e a terapia /

que administrava eram pagos em gêneros - única riqueza dos imigrantes, além

da coragem;

-embora recolhido para o interior, desenvolveu técnica de pintura tão

elaborada, que logrou premiações como: "Medalha de Outro" e "Medalha de Pra-

ta , em Viena e em Berlim;

-o forte apelo que a realidade social da Colônia Santo Ângelo fazia -

premente de seu trabalho; e a simpatia que granjeou entre os moradores da C9

lõnia o impediram de voltar para a sua terra natal. Repousa em solo agudense,

em meio à natureza que tantas vezes traduziu em quadros que ainda hoje são /

admirados no mundo inteiro. Seu túmulo, localizado na propriedade de Werno

Koch, em Rincão Despraiado, está absolutamente abandonado, resistindo ainda /

por a escritura da terra onde está intalado obrigarsua manutenção.
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Prefeitura Municipal de Agudo
Estado do Rio Grande do Sul

Senhor Presidente; Distintos Vereadores.

O Executivo Municipal quer resgatar do esquecimento o nome de Alexis

Puhlmann. E a forma mais adequada de fazê-lo é emprestar seu nome a uma rua de

nossa cidade.

A definição da rua ã ser escolhida demandou também um cuidadoso exa-

me, ao final do qual se concluiu pela Estrada para o Morro Pelado".

Denominar'Rua Alexis Puhlmann" aquela estrada é também uma homenagem!

ao recanto que se acessa, indo pela mesma. O Canto Católico é berço de boa par

te da história agudense!

Permitamos todos elevar este monumento na memória do povo agudense.

Possamos nos orgulhar a todos, por ter-mos, no elenco de nomes de ruas

e praças de nossa cidade a Rua Alexis Puhlmann!

Agudo, 31 de julho de 1990.

f

Dr . PEDRO ÁLVARO MULLER

Prefeito Municipal

CÂMARA MUN|C|PAL

AGUDO

APROVADO
/2 ¡ 07/70



FOLHA

v

.WII Werlang'

x
.

V

,Migraçãoalemã, trouxe no sécu-

”pescado.personalidades importan-

ese a ñguta de Alexis Puhl

*v A ?assaram'pela'àntigamlôma
,_ w. ñtb Angelo, Barão von Kahlden,
E¡ Flôrlan'von Kurovvski, Friedrich Wi-

lhelmvon Welstaedt (primeiro agri-
mimar-r da colônia; mais tarde.

üefra do Paraguai), Robert Avé-

l
_ (medicoe viajante alemão),

'

“VimPfeiff (Engenheiro Sueco),
fürki'rrsvu-n

v
*t

5

personalidade menos conhecida é

Alexis Puhlmann. Pintor premia-

:l D-

it'ó'Jàcul.Aléln de pintor era médi~

*tardia seus clientes em troca de

Ms coloniais. Sua esposa Justi~
er Puhlmann. também pratica-

lla apintmá. Seus quadros se encon-

lrlhile'ih mãos de colecionadores par-
'

i

no Brasil e na Europa. r

"madas mais Curiosas figuras de
'

estrangeiros que andam pelo
ndedo Sul, em tempos passa-
o“dr;Alexis Puhlmann, pintor

_
v

'- eo de origem alemã que duran-

&lillanSmilesi
.viveu

ri?
interior do

'

~em
'

ve ra Mar mena colô-
i 'Kéàànto

tido; paisagens' e* eXerCendo a

~Medicina t

Ret
r

terior, entregue às suas

__ apàçoesde pintor e médico, nunca
i

tirou tornar~se cenhecido, como

artist!, na Capital. 'Itabalhos seus, em

'bem timero, andam esparsos pelo in-

terior;gem algumas coleções particu-
me; de Porto Alegre; não consta, en-

"

Wñwmué tenha concorrido a algu-

EXPOS] OES NA
'

ç

ALEMANHA -

Í

v,
'

.

J
V nhdolnfognaâõesque

ngs
ofe-

â v
io iatoria or r. Klaus ecker,

»amam
' familia de médicos, nasceu no

node 1832 em'Berlim-Potsdam, na

Alentlhha.Desde muito jovem sentiu
,fo “_pendçrespara a pintura; a fami-

'

r &Mphanda-se à sua v0cação,
õbñgõtta'estudár medicina. Depois

-

”furado.entretanto, em lugar de se

à carreira de médico, resol-

y s'eyàpintura, entretanto, ao
~

p
nata. 'para a Real Academia de

'

«Minami depois para Viena e da Ca-

:Mânstrlaca para a itália, sempre le-
do_pela sua paixão pela arte.

“"'tte'ndocasado com Justina Kerner,
tamem dada aos pincéis e apreciável
&Itatiaia; veio para o Brasil em 1883.

pegundocontava, pelo que ou-

ia da belezade nosso ambiente
' Wim; Jâ era pintor de nome quan-
O'VÉÍÔ'páraO Rio Grande do Sul, vis-

mteiqundms premiados com medalha

tes “tivefixàram residência.viveram em

'

m em nossa terra. Dentre 'elas
'

binouasecontandante em Bagé-_

Wena; 'veio Se instalar nas ma-
'

ngelo, hoje Agudo, pip-
\

miami, descendente de tra-"

e de prata em exposições de -

DE AGUDO - Ng 04

›'

em meio a um capão, no Rincão Desp raiado

Página 06

'.;Médico”ta-'artista',Alexis Puhlmann
Viena e Berlim. Mesmo depois de se ñ~

xar no Brasil, continuou a enviar obras
suas para exposições coletivas da
Alemanha.

Entre 1883 e 1885 esteve na então co-

lônia de Silveira Martins, passando de-

pois para a colônia de Santo Angelo,
hoje Agudo, no municipio de Cachoei-
ra do Sul. Ali adquiriu terra e acabou

por se Fixar definitivamente nessa loca-

lidade, onde era lembrado com muita

gratidão pela sua bondade como clini-

co, que não aceitava remuneração se-

não em produtos da colônia.

Durante quarenta anos, isto é, até o

seu falecimento que ocorreu em 1923.
ignorado pelo meio artistico da capital,
andou o dr. Alexis Puhlmann por Ca-

choeira e outras localidades a fixar as

pectos da nossa paisagem, enquanto a

esposa, neta do grande alemão Justi-
nus Kerner, pintava retratos.

PATRlMÕNIO HISTÓRICO
A obra de Alexis Puhlmann certa~

mente se tornará mais conhecida, al-

gum dia em nosso meio artistico. Con-
siste exclusivamente de paisagens e é

realizada dentro de uma orientação'
tradicionalista.

Poucos trabalhos conhecemos des-

se hábil artísta, entretanto as paisagens
de Puhlmann que tivemos ocasião de
examinar o revelam um pintor de born

desenho e apreciável técnica que se as-

sociava à sensibilidade pitórica bastan-
te apurada. Mais do que a riqueza da

cor, pode-se apreciar na pintura de Ale-
xis Puhlmann a sutileza da tonalidade.

Há tons muito finos em sua pintura, ~

que se diria ter recebido a influência de

Corot, se a sua formação não tivesse si-
do na Alemanha e Viena.

De menor valor como pintura pare-
cem ser os retratos pintados pela espo-
sa. Julgando, porém, por um único re-

trato de moça que vimos, verificamos

não terem faltado a Justina Puhlmann

qualidades de pintora. embora não

desenvolvidas.

Esse singular pintor alemão que tan›
to amor teve pela nossa paisagem. foi
visitado em Agudo por um pintor ita-
liano que esteve em Silveira Martins,
em visita a parentes. Contam que o co-

'nheceram pelo nome de Angeli. Na

realidadedevia ser aquele veneziano de
nome Angelo Fael. (. . .) A esposa do dr.
Puhlmann voltou para a Alemanha em

1935. com cerca de 87 anos de idade' '.

(Enciclopedia Rio-Grandense; 2! v. p
134-136). v

Alexis antes de sua morte, pediu para
ser sepultado em meio a natureza, que
tanto amava. Seu túmulo ainda pode
ser visto, no Rincão Despraiado. em

meio a um pequeno capão. infelizmen-

te, já houveram tentativas de derrubar
o que resta de vegetação em volta do
“

jazigo perpétua", e remoção da lápi'-
de, pelos proprietários das terras. A co-

munidade perderá parte de sua histó-

ria, mais uma vez? Precisamos nos unir
e defender esse patrimônio histórico.
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